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Se se quiser levar pelo la 
jdo da igreja católica a ins- 
talação da freguesia de 
Campinas, qual foi o ano em 
que "devido ao grande zêlo 
de Francisco Barreto Leme, 
por cujo empenho e cuidado 
se conseguiu licença do 
Bevmo. Governador do Bis- 
pado para erigir-se aqui a 
freguesia á parte da de Jun- 
diai, a que estávamos, em 
tão sujeitos? Foi instalada a 

( freguesia em 14 de julho de 
» 1774? Não. Não o foi. E não 

o foi porque "o lugar onde 
então se levantaria a Igreja, 

| foi visitado e demarcado em 
\ 1.773, ato êsse procedido, tal- 

vez, muito á contragosto, pe- 
lo, então Revmo. vigário de 
Jundiai. "Daí se infere por- 
tanto, que, também, não é 
verdade que êsse ato canô- 
nico se procedeu aos 14 de 
julho do ano mencionado, 
existindo documento que o 
prove, ççnforme apresentarei 
sua transcrição* *dix>rtiáia- 
mente.*" Ê *déVb'se destacar, 
também, que há provas de 

) que, pelo menos trinta anos 
antes, Barreto Leme e inú- 
meros membros de sua fa- 
mília "Já aqui moravam com 
muita fartura de mantlmen- 
tos. "Portanto, repetimos, é 
um sonho daqueles que se 
apegam á data incriminada 
para dizer que ^.igreja ca- 
tólica deu ,forma**cai!(3hica 
dessfe * afib, 'uma "vez* quê an- 
tes "dé^se templo católico já 
existia em Campinas uma 
capela chamada dè "Jnteri- 

, na", naturalmente, à espera 
de que se concluísse a nova 
matriz. E quem afirma isso 
é a própria igreja, como ve- 
remos oportunamente! A e- 
reção da primeira capela 
destinada a servir de matriz, 
na barra do Retiro, que o- 
correu em 28 de março de 
1853 deu origem á hoje ci- 

dade de Ribeirão Preto, de- 
terminando a fundação de 
seu povoado. Campinas, a 
freguesia não foi demarca- 
da ou instalada como pre- 
tendem,, naquele pretenso 
dia da fundação do antigo 
burgo barretiano. Foi, con- 
forme dissemos, em 1773. 
quando já então se tomara/ 
freguesia por ato da igreja 
católica. Há muita incon- 
gruência portanto, em se a- 
firmar semelhante coisa, 
Quer dizer: existe um do- 
cumento escrito para corro- 
borar a opinião de Pustel de 
Coulanges que queria para 
essa verdade através do tem- 
po, o documento Escrito. 
Quando não, podemos nos 
estribar na tradição e na ló- 
gica conseqüente dos fatos, 
somente essa afirmativa a- 
través de atas ou de livros 
de tombos podem dar fóros 
tíe fundação a uma cidade, 
Poderia Campinas comemo- 
rar em 1939 a data de sua 
fundação, quando se sabia 
que por tradição foi êsse o 
ano da chegada de Barreto 
Leme aqui? A tanto nos au- 
toriza diante da divergência 
de documentos posteriores 
os maiores historiadores do 
Brasil Epjjiu^ tradição é do- 
cumento, guando^ eTe "falta 
por escPlto, esleja no papel, 
ou síja" Verdade diante do 
tempo. 

Nós perguntávamos quais •» 
as cidades de que se co- < 
nhecem o dia certo de sua 
fundação, do início propria- 
mente, numa época remota 
em que os homens, conforme 
escrevi, não saiam por aí 
a fundar povoados como a- 
conteceu com a infeliz Bra- 
sília de nossos dias, que Jus- 
celino para infelicitar o paia 
plantou no coração de uma 
selva, com dia, mês, ano e 
hora certas 


